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FELICIDADE E A SAUDE MENTAL NOS ESTUDANTES DO ENSINO SUPERIOR:
UM ESTUDO COMPARATIVO
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Marco Pinheiro Maria José Gomes
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RESUMO

O nivel de felicidade est4, de acordo com varios estudos, correlacionado com a saiide mental e em particular a ansiedade e a depressio.
Sendo os estabelecimentos de ensino superior contextos de eleicio na formacio dos futuros profissionais, emerge a necessidade de
aprofundar os estudos sobre esta matéria.

Objetivou-se avaliar os niveis de felicidade, ansiedade, depressio e stress dos estudantes do Instituto Politécnico de Braganca (IPB) e da
Universidade do Algarve (UAlg) e identificar eventuais diferengas entre os valores observados de acordo com a instituicdo e com o sexo.

Utilizou-se um questiondrio online composto por trés partes: questoes sociodemograficas; o Oxford Happiness Questionnaire; e a
Escala de Ansiedade Depressio e Stress. Estudo descritivo e inferencial, de cardter transversal numa amostra de 302 estudantes, dos quais
121 (40.1%) do IPB e 181 (59.9%) da UAlg;

Os estudantes do IPB pontuam niveis superiores nas dimensoes felicidade e ansiedade e os estudantes da UAlg nas dimensoes
depressio e stress. O teste T para amostras independentes aplicado na dimenséo felicidade, permitiu-nos concluir existitem diferencas
estatisticamente significativas entre os estudantes das duas instituicoes.

Dos testes de Mann-Whitney aplicados para as restantes dimensoes, resultaram diferencas estatisticamente significativas para a dimensio
depressido, quando relacionada com a instituicdo e para as dimensGes ansiedade e stress, quando relacionadas com o sexo.

Book of Proceedings - 39



O IPB dispée dum gabinete clinico, onde os estudantes sdo atendidos em consulta de apoio e acompanhamento psicolégico. Os
resultados do estudo sugerem que a acessibilidade dos estudantes a recursos desta natureza favorece a intervencio precoce para a
promogao do bem-estar geral dos estudantes.

Palavras-chave: Felicidade, Ansiedade, Depressio, Stress, Estudantes.

INTRODUCAO

Na psicologia, a felicidade é reconhecida como emocio, sendo que por sua vez a emogao ¢ dividida em “emogdo negativa” e “emoc¢io
positiva” e tem um efeito importante no sucesso das pessoas. Pessoas felizes tém uma atitude otimista em relacdo aos eventos, sio
individuos responsaveis e excelentes (Boehm & Lyubomirsky, 2008). Os psicélogos acreditam que a felicidade tem trés componentes
principais: a existéncia relativa de emogio positiva, a falta de emogdes negativas e a satisfacio com a vida (Hills & Argyle, 2001).

A felicidade é um constructo importante dentro da psicologia positiva, e ainda assim ¢ dificil definir e problematico avaliar, sendo um
fator muito importante na vida humana. Uma pessoa feliz tem sempre bons sentimentos sobre si e sobre os outros, descartando, dessa
forma a desolagio, aceita falhas, nunca esquecendo as licGes que a vida lhe ensina, é sempre honesta consigo mesmo e com os outros,
vive no presente e ¢ resiliente quando enfrenta problemas (Bahrami, Rajacepour, Rizi, Zahmatkesh, & Nematolahi, 2011). A felicidade
¢ um estado intelectual de bem-estar, descrito por sentimentos construtivos que vao da gratificacdo a alegria intensa, mostrando relativa
estabilidade e consisténcia tanto ao longo do tempo como em varias situacoes. A felicidade tem componentes afetivos e cognitivos,
podendo estes ser denominados, respetivamente de “hedénico”, ou seja, a agradabilidade das varias situacoes que afetam a experiéncia
de uma pessoa, e “contentamento”, sendo este o grau em que um individuo percebe que os seus objetivos de vida sdo satisfeitos (Kumar,
2013).

O nivel de felicidade est4, de acordo com varios estudos, correlacionado com a satiide mental e em particular a ansiedade e a depressio.
Sendo os estabelecimentos de ensino superior locais de elei¢io na formacio dos futuros profissionais, cria a necessidade de aprofundar
os estudos sobre esta matéria.

CONTEXTUALIZACAO

Virios estudos concluem que a transi¢ao do ensino secundario para o ensino superior apresenta varios desafios para os jovens adultos,
tais como: a saida do seio familiar; um novo grau de independéncia; expetativas aumentadas sobre o sucesso académica; e um novo
ambiente com a criagao de lacos com novos colegas e diferentes grupos sociais (Almeida, Soares, & Ferreira, 2002). Os jovens com niveis
de resiliéncia e estratégias de enfrentamento menos desenvolvidas para lidar com estas alteragdes, podem desenvolver niveis de ansiedade,
depressao e stress considerados de risco (Galvao, Pinheiro, Gomes, & Ala, 2017).

Acresce que, esta fase da vida do jovem adulto, coincide com uma fase de desenvolvimento psicossocial em que eles proprios se vém
em novos papéis sociais, criando, através da exploragiao desses mesmos papéis, cenarios de vulnerabilidade que poderdo desencadear
comportamentos de risco, tanto originados pela rejei¢io do jovem pelo grupo ou, como acontece na maioria dos casos, por comportamentos
adotados pelo jovem para ele ser aceite pelo grupo (Van Hoek, Portzky, & Franck, 2019; WHO, 2018).

Neste sentido, a institui¢do de ensino superior configura-se como um local que influencia a vida do estudante a varios niveis (Silva et
al,, 2015; WHO, 2018). Os estabelecimentos de ensino superior, além da sua fun¢ao de ensinar academicamente, atuam como mediadores
de relacionamentos interpessoais e devem prover dinamicas psicolégicas que incutam valores e formas de conviver sis e promotores de
um bem- estar global.

As instituicdes de ensino superior devem prover vivéncias académicas integrais, ou seja, ndo sé aquelas que proporcionam um
desenvolvimento intelectual e profissional, mas também a nivel pessoal, social e afetivo. Tendo esta premissa como pano de fundo,
Chickering e Reisser (1993), propuseram um modelo que se desenvolve ao longo de sete vetores, sendo eles: i) tornar-se competente;
i) gerir as emocgdes; iii) desenvolver a autonomia e a interdependéncia; iv) desenvolver relagdes interpessoais maduras; v) estabelecer a
identidade; vi) desenvolver objetivos de vida; e, vi) desenvolver a integridade.

Portugal ndo foge a regra no que diz respeito a satde mental dos estudantes do ensino superior, e varios estudos internacionais
apontam, por exemplo, para niveis de ansiedade, depressio e stress, muito similares nesta populagio (Lovibond & Lovibond, 1995; Tran,
Tran, & Fisher, 2013).

De acordo com os dados apresentados no Programa Nacional para a Satide Mental (Diregao-Geral da Saude, 2017), 9.32% dos
inscritos ativos em cuidados de satde primarios apresentavam perturbacées depressivas e 6.06% perturbacdes de ansiedade, mostrando
a importancia de aumentar os esforcos de prevenir estas mesmas perturba¢des, nomeadamente entre os jovens adultos que, conforme
anteriormente referidos, sio mais vulneraveis a desenvolver estas mesmas perturbacoes.

Entre a populagio estudantil do ensino superior, os principais problemas prendem-se com dificuldades de ordem emocional,
perturba¢es de adaptacio, ansiedade, depressdo, problemas relacionados com métodos de estudo, dificuldades escolares e problemas
familiares (Costa & Leal, 2004); rendimento escolar, depressio, baixa autoestima, variagées do humor, ansiedade aos exames e problemas
relacionais (Custodio, Pereira, & Seco, 2009).

As evidéncias cientificas concluem que as perturba¢Ses de saude mental entre os estudantes do ensino supetior sio um problema de
saude publica grave, limitando seriamente o funcionamento global (fisico, emocional, cognitivo e académico) dos estudantes, criando o
desafio as instituicbes de promoverem a saide e combater o insucesso e, igualmente, o abandono académico (Chow, 2010; Eisenberg et
al,, 2009; Eisenberg, Hunt, & Speer, 2013).

A felicidade, enquanto conceito predominantemente subjetivo, faz com que a sua defini¢do seja dificil e pouco consensual. Nao
obstante esta dificuldade, duas abordagens agreguem consenso entre os estudiosos do fenémeno, sendo estas: a abordagem “bottom-
up”, ou seja, “das partes para o total”, que encara a felicidade como a combinacgdo de sentimentos positivos e negativos (Diener, 1984;
Tellegen et al., 1988); e a abordagem “top-down”, significando “do total para as partes”, que sugere que a felicidade ¢ principalmente o
produto das cogni¢bes de um individuo e remete-nos para as avaliagdes subjetivas que cada individuo faz das experiéncias que vivencia e
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consequentemente como avalia a sua satisfacdo com a vida (Diener, 1984).
Estudos mais recentes sugerem que a felicidade ¢ uma conjugacio destas duas abordagens, tendo aberto caminho para uma aceitagio
mais universal do conceito felicidade (Medvedev, Shepherd, & Hautus, 2015). Ou seja, sem bem-estar ndo hd felicidade e vice-versa.

METODOLOGIA

Questdes Eticas

Foram cumpridos todos os procedimentos éticos elencados na Declaragao de Helsinquia (World Medical Association, 2013), tendo
sido garantida a participa¢do anénima e voluntaria e explicado aos participantes o objetivo do estudo. A participagdo s6 era possivel apds
aceitacio explicita.

Caraterizagdo da Amostra

A amostra é composta por 302 estudantes, dos quais 121 (40.1%) do IPB e 181 (59.9%) da UAlg. Dos 181 respondentes da UAlg, 131
(72.4%) sio do sexo feminino, sendo que dos 121 respondentes do IPB, 96 (79.3%) sio do sexo feminino.

Questdes de Investigagdo e Hipoteses

Como questoes de investigacdo formularam-se as seguintes:
1.Qual o nivel de felicidade dos estudantes do IPB e UAlg?
2.Quais os niveis de ansiedade, depressido e stress dos estudantes do IPB e UAlg?

Colocaram-se as seguintes hip6teses de investigacio:

1. Existem diferencas no nivel de felicidade, entre os estudantes do IPB e UAlg;

2. Existem diferencas nos niveis de ansiedade, depressio e stress, entre os estudantes do IPB e UAlg;

3. Existem diferencas no nivel de felicidade, entre os respondentes do sexo masculino e os do sexo feminino;

4. Existem diferencas nos niveis de ansiedade, depressio e stress, entre os respondentes do sexo masculino e os do sexo feminino;
5. Existe relagdo entre a felicidade e as trés dimensoes da satde mental em estudo (ansiedade, depressio e stress).

Instrumento de Recolha de Dados

Como instrumento de recolha de dados foi utilizado um questionario online, composto por trés partes: questdes socioprofissionais; o
Oxford Happiness Questionnaire (Hills & Argyle, 2002), um questionario de autorrelato de 29 itens, respondidos numa escala de Likert
de 6 pontos; e, a Escala de Ansiedade, Depressao e Stress (Lovibond & Lovibond, 1995) na sua versao portuguesa (Ribeiro, Honrado,
& Leal, 2004), uma escala de autorrelato de 21 itens, respondidos numa escala de Likert de 4 pontos, medindo as dimensdes Ansiedade,
Depressao e Stress, cada uma com 7 itens.

Tratamento Estatistico e Analise de Dados

Os dados foram processados e as estatisticas calculadas, recorrendo ao programa estatistico IBM SPSS, na sua versio 23 para macOS.

Foram calculados as médias e os respetivos desvios padrdo para as quatro dimensoes em estudo: felicidade, ansiedade, depressdo e
stress, para os varios grupos para os quais se pretenderam validar as hipoteses formuladas: instituicio onde estuda e sexo.

Para avaliar a consisténcia interna das quatro subescalas, foram calculados os respetivos alfas de Cronbach (Cronbach, 1951, 1988).

Procedeu-se a andlise da normalidade da distribuicdo dos dados, para os vérios grupos em estudo, através da observagao visual dos
graficos de dispersio e pelo teste de Shapiro-Wilk (Ghasemi & Zahediasl, 2012; Thode, 2002), bem como ao calculo da homogeneidade
das variancias para cada dimens@o e respetivo grupo socioprofissional, para definir os testes correlacionais a utilizar, paramétricos ou nao-
paramétricos, de acordo com o recomendado em varios estudos recentes (Qualls, Pallin, & Schuur, 2010; Van Hoek et al., 2019; Winkens
etal., 2017).

De acordo com os resultados obtidos, aplicou-se o teste t para amostras independentes, para validar as duas primeiras hipoteses, que
inclufam a dimensio felicidade, e o teste de Mann-Whitney para a terceira e quarta hipdtese, que inclufam as dimensées da sadde mental:
ansiedade, depressdo e stress. Nos casos em que existia diferencas estatisticamente significativas, foi também calculado o tamanho de
efeito através do d de Cohen (Sullivan & Feinn, 2012).

Para testar a ultima hipotese, a existéncia de relagdes entre as quatro dimensées em estudo, procedeu-se ao cilculo do coeficiente de
correlagao rho de Spearman, seguindo também as recomendacGes mais recentes (Bishara & Hittner, 2012).

Apresentagao e Discussiao dos Resultados

Para responder as duas questGes de investigacao: qual o nivel de felicidade dos estudantes, do IPB e UAlg; e quais os niveis de ansiedade,
depressdo e stress dos estudantes, do IPB e UAlg, procedeu-se a uma analise descritiva, calculando médias e desvios padrio, sendo os
resultados apresentados na Tabela 1.
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Tabela 1 - Pontuagdes médias e desvio padrio por instituigdo

Felicidade Ansiedade Depressio Stress

IPB M 3.94 5.36 5.11 7.40
DP 724 5.060 5.340 5.291

N 121 121 121 121

UAlg M 3.69 5.13 6.33 7.87
DP 538 4.570 5.072 4.597

N 181 181 181 181

Total M 3.79 5.22 5.84 7.68
DP .631 4.766 5.206 4.884

N 302 302 302 302

Como pode ser observado na Tabela 1, a média global para a felicidade situa-se nos 3.79 (DP=.631). Nao obstante esta pontuagio estar
marginalmente acima da média teérica (3.5), tratando-se de uma escala de seis pontos, este valor deve ser visto como nem infeliz nem feliz,
ou seja, uma situacdo de neutralidade em relagdo a felicidade. Observa-se, uma pontuacio superior para os estudantes do IPB (M=3.94;
DP=.724), contudo, mesmo neste grupo, o valor continua a ser abaixo do desejavel.

No que concerne as dimensées da saude mental em estudo, verifica-se uma pontuagido média superior nos estudantes do IPB no que
diz respeito a ansiedade, e niveis de depressio e stress superiores nos estudantes da UAlg.

Comparativamente com outros estudos, o nivel de felicidade da presente amostra ndo ¢ muito diferente do que a encontrada num
estudo realizado com 1056 estudantes por Tarrahi e Nasirian (2017), em que a pontuagio média foi de 4.09.

Contudo, Medvedev et al. (2017) encontraram valores médios de felicidade superiores, tanto num grupo de estudantes da Malasia, com
uma pontuacio médias de 5.33, como num grupo de estudantes australianos, que pontuaram, em média, 5.02.

Ja em relacio a ansiedade, depressio e stress, as pontuacées médias do presente estudo, encontram-se proximos ou abaixo de outros
estudos realizados com uma populacio de estudantes, como ¢ o caso de um estudo com 510 estudantes de ensino superior em que as
pontuacbes médias foram respetivamente 6.77 para ansiedade, 6.92 para a depressio e 9.78 para o stress (Galvio, Pinheiro, & Gomes,
2017), ou como foi o caso no estudo dos autores da escala que encontraram, numa amostra de 717 estudantes, pontuacées médias de
ansiedade, depressio e stress de respetivamente 6.23, 7.19 e 10.54 (Lovibond & Lovibond, 1995).

A consisténcia interna das quatro (sub)escalas, foi avaliada através do calculo do alfa de Cronbach, sendo os resultados apresentados na
Tabela 2, que demonstram uma consisténcia interna de boa a excelente para todas elas.

Tabela 2 - Alfas de Cronbach

a Nivel

Felicidade .885 Bom

Ansiedade .875 Bom
Depressio 912 Excelente

Stress .890 Bom

Para responder as quatro primeiras hipéteses de investigacdo formuladas, aplicaram-se os testes de estatistica inferencial conforme
mencionados na metodologia. Foi possivel encontrar diferencas estatisticamente significativas para as dimensées felicidade e depressio,
quando comparados os grupos de acordo com a institui¢io onde estudam, sendo os resultados apresentados na Tabela 3.

Tabela 3 - Resultados testes de hipoteses - Instituigio

Dimensio Instituigdo M p Cohen’s d
1PB 3.94
Felicidade .001 392
UAlg 3.69
IPB 5.11
Depressio .008 234
UAlg 6.33

Os resultados da Tabela 3 mostram que, ndo obstante as diferengas serem estatisticamente significativas para as dimensoes felicidade
(p=.001) e depressio (p=.008), os tamanhos de efeito, calculados através do & de Cohen, sio pequenos (0.20< 4 <.50), pelo que se pode
concluir que estas diferencas sio tangenciais (Sullivan & Feinn, 2012), embora dé uma indicagdo que, em média, os estudantes do IPB,
apresentam niveis de felicidade superiores e os da UAlg niveis de depressdo supetiores.

Conseguiu-se, desta forma, responder positivamente a primeira hipétese de investigagdo: existem diferengas no nivel de felicidade,
entre os estudantes do IPB e UAlg, Foi também possivel, responder parcialmente a segunda hipétese de investigagao: existem diferencas
nos niveis de ansiedade, depressao e stress, entre os estudantes do IPB e UAlg, uma vez que se verificou uma diferenga estatisticamente
significativa entre os dois grupos, para a dimensio depressao.
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No que concerne a terceira hipétese de investigacio, ndo foram encontradas diferencas estatisticamente significativas entre sexos, para
a dimensao felicidade.

Em relagdo hd quarta hipétese: Existem diferencas nos niveis de ansiedade, depressio e stress, entre os respondentes do sexo masculino
e os do sexo feminino, foram encontradas diferengas estatisticamente significativas para as dimensoes ansiedade e stress, sendo os
resultados apresentados na Tabela 4.

Tabela 4 - Resultados testes de hipoteses - Sexo

Dimensio Sexo M P Cohen’s d
Masculino 3.96
Ansiedade .016 .380
Feminino 5.64
Masculino 5.95
Stress <.001 499
Feminino 8.26

Os resultados da Tabela 4 mostram que, ndo obstante as diferencas serem estatisticamente significativas para as dimensoes ansiedade
(p=.0106) e stress (»p<.001), os tamanhos de efeito, calculados através do 4 de Cohen, sao pequenos (0.20< 4 <.50), pelo que se pode
concluir que estas diferencas sdo tangenciais (Sullivan & Feinn, 2012), embora dé uma indica¢do que, em média, os estudantes do sexo
feminino apresentam niveis superiores em ambas as dimensdes.

Estes resultados vao ao encontro de varios outros estudos com amostras de estudantes (Galvao et al., 2017; Lovibond & Lovibond,
1995; Tran, Tran, & Fisher, 2013), em que também foram encontradas diferengas estatisticamente significativas entre estudantes do sexo
feminino e masculino nas trés dimensdes da sadde mental também aqui em estudo, validando-se, desta forma, parcialmente a quarta
hipétese de investigagao.

Finalmente, calcularam-se os coeficientes de correlagao ndo-paramétricos de Spearman entre as quatro dimensdes em estudo, sendo
os resultados apresentados na Tabela 5.

Tabela 5 - Correlagdes de Spearman

Ansiedade Depressio Stress
Felicidade - 3824 .64+ -.385%*
Ansiedade .670%* 744%*
Depressio .694x*

**, Correlacio ¢ significativa ao nivel 0.01 (2-tailed).

Como pode ser observado dos dados presentes na Tabela 5, os coeficientes de correlacio de Spearman, variam entre o fraco (0.10 <
» =0.39) e o alto (0.70 < p = 0.89) (Mukaka, 2012), as relagcdes sao todas elas significativas a um nivel de .01, demonstrando uma relacdo
inequivoca entre as quatro dimensées analisadas no presente estudo e respondendo assim a quinta hipdtese de investigacao: Existe relagdo
entre a felicidade e as trés dimensdes da saude mental em estudo (ansiedade, depressio e stress).

CONCLUSOES

Através do presente estudo foi possivel aferir o nivel de felicidade, ansiedade, depressao e stress entre os estudantes do ensino superior.
Podemos concluir que os estudantes do nosso estudo apresentam um nivel médio de felicidade médio a baixo, embora sem que esses
nfveis aparentem ter efeitos substanciais nos niveis de ansiedade, depressio e stress, que se encontram em niveis considerados normais.

Contudo, sendo a felicidade fortemente relacionada com o bem-estar geral do ser humano, sera necessario aprofundar mais as questoes
que levam a que os estudantes demonstrem niveis de felicidade reduzidos e como é que a felicidade pode ser promovida neste grupo
sociodemografico que, por si, ja enfrenta varios desafios numa etapa desafiante das suas vidas.

Propoe-se, desta forma, que os gabinetes de psicologia das institui¢des de ensino superior, dediquem maior atencio a dimensao da
felicidade e do bem-estar global, devendo estas variaveis ser consideradas aquando do planeamento pedagdgico com agdes dirigidas de
uma forma sistematica e promotora de bem-estar e ndo apenas com intervengdes pontuais.

No gabinete clinico do IPB, na area da psicologia, temos implementado estratégias de relaxamento e o método MBSR (Mindfulness-
Based Stress Reduction) e MBCT (Mindfulness-Based Cognitive Therapy), como estratégias para lidar com o stress, regulacdo emocional e mental.
A pratica de Mindfulness esta associada a reducio de niveis de stress e aumento de niveis de bem-estar geral, ajuda a manter o equilibrio
emocional. As evidéncias cientificas, demonstram a relacdo do Mindfiulness com a saude fisica e mental, nomeadamente através da reducio
dos indices de stress e outros distirbios mentais, provocando igualmente alteragdes a nivel neuronal, traduzindo-se num aumento dos
nfveis emocionais positivos e diminui¢ao dos negativos (Rau & Williams, 2016). Na obra de Damasio, “O livro da consciéncia” (Damasio,
2010), encontramos uma reflexdo profunda sobre como ¢é que o cérebro constréi uma mente e como ¢ que o cérebro torna essa mente
consciente, ja que a consciéncia ¢ o inicio para o melhoramento do bem-estar.

Também temos utilizado o processo de /fe coaching como promotor do autoconhecimento e consequentemente do desenvolvimento
pessoal, e coaching de Satide e Bem-Estar (Health & Wellness Coaching), pois ¢ um método, cientificamente comprovado, que permite acelerar
o processo de mudanca comportamental através de ferramentas especificas e o estabelecimento de metas pessoais desejadas para o
aumento do bem-estar, mudancas nos estilos de vida e da sadde.
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RESUMO

As evidéncias dizem-nos que a felicidade torna os trabalhadores mais produtivos e, apesar de ser um fenémeno predominantemente
subjetivo ¢ um fator muito significativo para a realizagdo profissional.

Objetivou-se avaliar os niveis de felicidade, ansiedade, depressao e stress do pessoal docente e ndo-docente do Instituto Politécnico
de Braganca (IPB) e da Universidade do Algarve (UAlg) e identificar eventuais diferengas de acordo com a varidvel institui¢do de ensino.

Questiondrio online composto por: questdes socioprofissionais; Oxford Happiness Questionnaire; Escala de Ansiedade Depressao e
Stress. Estudo descritivo e correlacional, num plano transversal. Amostra de 201 individuos, sendo 56 (27.9%) do IPB e 145 (72.1%) da
UAlg. Maioria do sexo feminino (n=161; %=80.1).

Os colaboradores do IPB pontuam mais alto na felicidade e no stress, e os da UAlg nas restantes dimensoes. Existe correlagio negativa
e significativa entre a felicidade e as outras trés dimensoes em estudo. Aplicado o teste t, provou-se que as diferengas de pontuagGes
na felicidade sdo estatisticamente significativas. Dos testes de Mann- Whitney para as restantes dimensdes, ndo resultaram diferencas
estatisticamente significativas.

Conclui-se que, ndo obstante, ambos os grupos apresentarem um nivel de felicidade satisfatério, este ainda tem muita margem para
melhorar. As instituicdes deverdo implementar medidas no sentido de promover a felicidade e o bem-estar dos seus funcionarios O
coaching de equipas podera ser uma estratégia util no sentido de promover a felicidade ¢ o bem-estar no trabalho. Também um programa
de Redugio do Stress Baseado no Mindfulness podera contribuir para a felicidade e bem-estar geral dos trabalhadores.

Palavras-chave: felicidade, satde mental, saide ocupacional, ensino supetior.

Book of Proceedings - 45



	_GoBack
	_Hlk4878246
	_Hlk4871484
	_Hlk4881829
	_GoBack
	SESSÕES PARALELAS I
	COMUNICAÇÕES LIVRES
	Moderador: Roberto Chiodelli
	TRANSFORMAÇÕES DA PSIQUIATRIA INFANTIL BRASILEIRA A PARTIR DA DÉCADA DE 1960: A COMUNIDADE TERAPÊUTICA ENFANCE
	RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE: UMA FORMA DE CONSTRUÇÃO DE UMA ÉTICA DE TRABALHO TRANSDISCIPLINAR

	SIMPÓSIO
	Moderador: Patricia Lacerda Bellodi
	MENTORING NAS ESCOLAS MÉDICAS BRASILEIRAS: EXPERIÊNCIAS, SUCESSOS E DESAFIOS

	COMUNICAÇÕES LIVRES
	Moderador: Claus Stobaus
	Ageing in Place e Intervenção Psicológica no Domicílio
	A solidão dos idosos no Baixo Alentejo – A educação como forma de  combate
	O PACIENTE OCULTO: O CUIDADOR INFORMAL NO IDOSO COM DEMÊNCIA

	COMUNICAÇÕES LIVRES
	Moderador: Marta Brás
	Uma análise das mortes violentas na Baixada Fluminense – Rio de Janeiro

	COMUNICAÇÕES LIVRES
	Moderador: Ana Galvão
	Felicidade e a saúde mental nos estudantes do ensino superior: um estudo comparativo
	A Felicidade: um dos determinantes da saúde ocupacional
	Promoção de bem-estar no ensino superior por meio do Projeto Florescer – relato de experiência

	COMUNICAÇÕES LIVRES
	Moderador: Cristina Nunes
	As relações com o dinheiro: construindo, destruindo, re e co-construindo caminhos possíveis com ele na família
	Dinheiro E Família: Uma Pesquisa Bibliográfica nos Últimos 30 Anos


	SESSÕES PARALELAS II
	SIMPÓSIO
	Moderador: Paula Saraiva Carvalho
	SENSIBILIDADE, FUNCIONAMENTO E SATISFAÇÃO SEXUAL EM MULHERES GRÁVIDAS
	SUPORTE SOCIAL E COPING EM INDIVÍDUOS COM EPILEPSIA


	SESSÕES PARALELAS III
	COMUNICAÇÕES LIVRES
	Moderador: Emilia Costa
	Manutenção de obesidade numa amostra de adultos portugueses: Resultados preliminares de um estudo qualitativo
	CONSEQUÊNCIAS PERCEBIDAS DA MANUTENÇÃO DA OBESIDADE EM ADULTOS COM ESTA PATOLOGIA - RESULTADOS PRELIMINARES DE UM ESTUDO QUALITATIVO
	FOODLIT-PRO: Definição de Literacia Alimentar – Análise Qualitativa da Perspetiva de Profissionais de Saúde Portugueses

	COMUNICAÇÕES LIVRES
	Moderador: Claus Stobaus
	Atendimento psicopedagógico e a promoção da Saúde e Bem-estar no Ensino Superior: um relato sobre deficiência intelectual
	A promoção do bem-estar no processo de transição para o pós-escolar - Alunos com Deficiência e/ou Necessidades Educativas Especiais
	As vozes dos pais e dos técnicos: a colaboração e envolvimento familiar na Intervenção Precoce na Infância

	COMUNICAÇÕES LIVRES
	Moderador: Roberto Chiodelli
	Um imperativo da educação: Bem-Estar Individual dos Universitários:  um estudo comparativo Portugal-Brasil


	SESSÕES PARALELAS IV
	COMUNICAÇÕES LIVRES
	Moderador: Roberto Chiodelli
	Oficina de desenvolvimento de habilidades emocionais como enfrentamento de entraves acadêmicos do medo de avaliação – relato de experiência
	Políticas Públicas de Assistência Estudantil no Contexto Universitário: Relato de Experiência Sobre Novas Perspectivas para Formação e Atuação na Saúde Mental
	Reunião de equipe  em contexto de saúde mental: território de constituição identitária

	SIMPÓSIO
	Moderador: Teresa Medeiros
	Atividades de turismo sénior, satisfação e bem-estar na promoção da saúde
	Perceção de saúde, atividades preferidas e satisfação com a vida em turistas seniores no destino Açores

	COMUNICAÇÕES LIVRES
	Moderador: Jorge Malveiro
	PROJETO EDUCAÇÃO PELOS PARES DA ESTeSC - na promoção da saúde e na prevenção de comportamentos de risco
	Fatores Psicossociais no Trabalho, Suporte Social e Qualidade de Vida em Trabalhadores e Aposentados em Portugal
	Intervenção Psicológica Multitask na Universidade do Algarve: o prosseguimento de um modelo de apoio psicológico na promoção da Saúde e do sucesso académico

	COMUNICAÇÕES LIVRES
	Moderador: Emilia Costa
	Burnout em profissionais que laboram em Obstetrícia. Uma Visão Psiconeuroendocrinoimunológica
	Compreendendo a manifestação dos sintomas dolorosos e incapacitantes da Endometriose através da Psiconeuroendocrinoimunologia
	INTRODUZINDO POESIA NA TERAPIA
	NOSTALGIA: O TRIÂNGULO DO PASSADO, PRESENTE E FUTURO
	Corpo em devir - ansiedade generalizada e a performance-arte como dispositivo clínico
	Instituições privadas do ensino superior e a precarização do trabalho e da vida do professor


	SESSÕES PARALELAS V
	SIMPÓSIO
	Moderador: Fátima Ferreira Bortoletti
	Psicologia Obstétrica – Abordagem Psiconeuroendocrinoimunológica.Evolução Histórica, Fundamentos teóricos, Formação do Psicólogo Obstétrico
	Pré Natal Psicológico – Abordagem Psiconeuroendocrinoimunológica
	PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM PSICOLOGIA OBSTÉTRICA

	COMUNICAÇÕES LIVRES
	Moderador: Claus Stobaus
	Para Além de uma Escuta Clínica Mouca: Sobre o Atendimento Psicológico na Assistência Estudantil


	SESSÕES PARALELAS VI
	COMUNICAÇÕES LIVRES
	Moderador: Emilia Costa
	A maternidade de mulheres em sofrimento psíquico: uma revisão de literatura
	DILEMAS DA MATERNIDADE: PERCEPÇÕES DE MULHERES SOBRE FATORES DE RISCO E DE PROTEÇÃO À SUA SAÚDE MENTAL NA GESTAÇÃO
	Condição Física e Rendimento Académico na Adolescência

	COMUNICAÇÕES LIVRES
	Moderador: Eusébio Pacheco
	Neurofeedback na reabilitacao dos sintomas cognitivos pos lesoes cerebrais traumaticas em paciente sumetido a remocao cirúrgica
	A aplicação da Psicanálise em um Contexto Educacional para Crianças Autistas
	O Trabalho Zelosamente Investido na Manutenção da Saúde Mental do Adulto


	SESSÕES PARALELAS VII
	SIMPÓSIO
	Moderador: Maria Cristina Faria
	CONTRIBUTOS DOS PROFESSORES PARA O DESENVOLVIMENTO SOCIOPROFISSIONAL DE ESTUDANTES DO ENSINO SUPERIOR


	SESSÕES PARALELAS VIII
	SIMPÓSIO
	Moderador: Maria Cristina Faria
	Envelhecimento: Mindfulness aliado à Terapia Cognitivo-Comportamental
	FLORECIMENTO EN PERSONAS MAYORES PRACTICANTES DE YOGA EN ESPAÑA Y PORTUGAL
	VISÕES DO ENVELHECIMENTO EM ESTUDANTES DO ENSINO SUPERIOR
	MODELOS DE CUIDADOS A IDOSOS NO DOMÍCILIO
	Impacto do Envelhecimento no Desempenho Ocupacional

	COMUNICAÇÕES LIVRES
	Moderador: Mónica Pires
	ESTILOS DE AUTORIDADE PARENTAL, PRÁTICAS PARENTAIS E AUTOEFICÁCIA

	COMUNICAÇÕES LIVRES
	Moderador: Rute Meneses
	Heterogeneidade da personalidade na Fibromialgia e suas implicações na vivência da doença


	SESSÕES PARALELAS IX
	SIMPÓSIO
	Moderador: Ana Maria Gomes
	Mindfulness e bem-estar em meio escolar (1º ciclo)


	SESSÕES PARALELAS X
	COMUNICAÇÕES LIVRES
	Moderador: Roberto Chiodelli
	IMPLICAÇÕES DO DIAGNÓSTICO DE TDAH E A MEDICALIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO: uma compreensão por meio da Psicologia Histórico-Cultural
	OS IMPACTOS NA SUBJETIVIDADE DA MULHER PROVOCADOS PELA EXPOSIÇÃO ONLINE SEM CONSENTIMENTO



